
Celebre a força, a conquista e a diversidade das
mulheres no mundo.
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Por que 8 de março? 

O Dia Internacional da Mulher foi oficializado em 1977 pela ONU, mas sua
história remonta ao início do século XX, com movimentos femininos lutando
por direitos como:

Condições dignas de trabalho.
Direito ao voto.
Igualdade de gênero.

Marcos importantes:
1908: Greve de trabalhadoras têxteis em Nova York exigindo melhores
condições.
1911: Primeiro Dia Internacional da Mulher celebrado em países como
Alemanha e Áustria.

História  e conquistas



História  e conquistas

Celebrando as Conquistas:

Educação: Crescente acesso das
mulheres ao ensino superior.
Política: Liderança feminina em
governos e organizações.
Ciência: Mulheres fazendo história
em áreas como saúde, tecnologia e
pesquisa.
Direitos: Avanços na luta contra a
violência e discriminação.

Inspire-se com exemplos de mulheres
notáveis:

Malala Yousafzai (ativista pela
educação).
Marie Curie (cientista).
Dandara dos Palmares (resistência
histórica).

Celebrar as mulheres é reconhecer sua importância, valorizar suas
lutas e continuar promovendo mudanças para que todas possam ter as
mesmas oportunidades e direitos



O que ainda precisamos alcançar?

Igualdade salarial. De acordo com o 2º Relatório de Transparência Salarial
e Critérios Remuneratórios, divulgado em setembro de 2024 pelo
Ministério do Trabalho e Emprego do Brasil, as mulheres recebem, em
média, 20,7% menos que os homens em empresas com mais de 100
funcionários.  gov.br

Maior representação em cargos de liderança.  Mulheres ainda são
minoria em cargos políticos e de liderança. Um estudo publicado pela
Forbes Brasil em março de 2024 indica que as mulheres ocupam apenas
38% dos cargos de liderança no país, apesar de representarem 43% do
quadro total de funcionários. forbes.com.br

Combate ao assédio e à violência de gênero. O combate à violência
doméstica e ao feminicídio é uma pauta urgente. Dados da Organização
Mundial da Saúde (OMS) apontam que 1 em cada 3 mulheres no mundo
já sofreu violência física ou sexual ao longo da vida. brasil.un.org

Reflexão e Ação

https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/setembro/mulheres-ganham-20-7-menos-que-homens-em-empresas-com-mais-de-100-funcionarios-aponta-2deg-relatorio-de-transparencia-salarial?utm_source=chatgpt.com
https://forbes.com.br/forbes-mulher/2024/03/mulheres-ocupam-38-dos-cargos-de-lideranca-no-brasil-e-sao-mais-bem-avaliadas-pelo-time/?utm_source=chatgpt.com
https://brasil.un.org/pt-br/115652-oms-uma-em-cada-3-mulheres-em-todo-o-mundo-sofre-viol%C3%AAncia?utm_source=chatgpt.com


Reflexão e Ação

Como você pode apoiar?
Valorize as mulheres ao seu
redor.
Denuncie discriminações e
abusos.
Participe de iniciativas que
promovam igualdade

Impacto do Empoderamento Feminino na Sociedade

Pesquisas mostram que sociedades que promovem a igualdade de gênero têm:
Maior crescimento econômico.
Menor taxa de violência doméstica.
 Maior participação na inovação e no desenvolvimento social.
Melhores indicadores de saúde e educação.

A luta por direitos das mulheres não é apenas uma questão feminina, mas um
benefício para toda a sociedade!

https://heyzine.com/flip-book/3015d340a8.html#page/1


Você sabia?

https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/abril/relatorio-anual-socioeconomico-da-mulher-volta-a-ser-publicado-apos-quatro-anos/MMulheres_RASEAM_2024.pdf


Você sabia?

Fonte: Relatório Anual Sócio Econômico da Mulher

As mulheres são
protagonistas na

construção de um
mundo melhor.

Celebrar e apoiar
suas conquistas
não é apenas um

ato de
reconhecimento,

mas um passo
essencial para um

futuro mais justo e
igualitário. 

https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2024/abril/relatorio-anual-socioeconomico-da-mulher-volta-a-ser-publicado-apos-quatro-anos/MMulheres_RASEAM_2024.pdf


Você sabia?

Os dados mais recentes sobre feminicídio no
Brasil indicam uma redução nos casos em 2024.
Até outubro de 2024, foram registrados 1.128
feminicídios, representando uma diminuição de
5,1% em relação a 2023.        gov.br

Em 2023, o país registrou 1.463 casos de
feminicídio, o maior número desde a criação da
lei específica em 2015. Isso equivale a
aproximadamente uma mulher morta a cada seis
horas.  g1.globo.com

Entre 2015 e 2023, mais de 10,3 mil mulheres
foram vítimas de feminicídio no Brasil,
representando cerca de 21,6% dos assassinatos
de mulheres no período. geledes.org.br

Embora os números de 2024 apontem uma
redução, o feminicídio continua sendo um
problema grave no país, exigindo políticas
públicas eficazes e ações coordenadas para
proteger as mulheres e prevenir a violência de
gênero.

Canais de denúncia 
O Ligue 180 é um serviço gratuito e disponível 24 horas para

receber denúncias de violência contra a mulher. Os números 197
(Polícia Civil) e 190 (Polícia Militar) também estão disponíveis. 

https://artigo19.org/wp-content/blogs.dir/24/files/2018/03/Dados-Sobre-Feminic%C3%ADdio-no-Brasil-.pdf
https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/noticias/violencia-contra-a-mulher-casos-de-feminicidio-recuam-5-em-2024?utm_source=chatgpt.com
https://g1.globo.com/politica/noticia/2024/03/07/brasil-feminicidios-em-2023.ghtml?utm_source=chatgpt.com
https://www.geledes.org.br/mais-de-10-mil-mulheres-foram-vitimas-de-feminicidio-nos-ultimos-9-anos-no-brasil/?utm_source=chatgpt.com


 Sugestões de Livros da Biblioteca da UnDF

Livros: "Mulheres, Raça e Classe" (Angela Davis), 
"Sejamos Todos Feministas" (Chimamanda Ngozi
Adichie)

 Sugestões de Livros
ou filmes

Filmes:
 "Que Horas Ela Volta?"

"Estrelas Além do Tempo"



Autênticas

Fortes

Determinadas

 Inteligentes

Guerreiras

"Ser mulher é carregar no
coração a força de transformar

o mundo e, nos pequenos
gestos, espalhar amor e

inspiração."


